
01-07-2023 | NOVO ECONOMIA

Meio: Imprensa

País: Portugal

Área: 356,08cm²

Âmbito: Economia, Negócios.

Period.: Semanal

Pág: 7

ID: 105994605

1

Novas tabelas de retenção 
podem trazer "surpresas 
negativas" em 2024 

As tabelas de retenção na fonte com taxas únicas são substituídas 
por tabelas com taxas marginais. Imposto pago mensalmente tenderá 
a diminuir e isso deverá fazer encolher reembolso já em 2024 

Julho acaba de arrancar e 
com ele chegam as novas 
tabelas de retenção na 

fonte de IRS. que prometem dar 
um alívio fiscal aos contribuin-
tes portugueses, garantindo, 
nomeadamente, que se o salá-
rio bruto aumentar, o ordenado 
líquido também é reforçado. Reter 
menos imposto todos os meses 
pode levar, contudo, a surpresas 
menos boas no próximo ano. no 
momento do acerto de contas 
anual com o fisco, avisa a Ordem 
dos Contabilistas Certificados 
(OCC). que sublinha que é impor-
tante que os contribuintes tenham 
"a real noção do impacto desta 
medida". 

Foi na proposta de Orçamen-
to do Estado para 2023 que o 
Governo deu a conhecer a inten-
ção de mudar a forma como é 
retido mensalmente o IRS: em 
vez de se aplicarem, como até 
aqui. taxas únicas, que variavam 
em função do nível de rendi-
mento e da situação familiar, foi 
anunciado que. a partir de Julho, 
seria aplicado um modelo basea-
do em taxas marginais, numa 
lógica semelhante à da liqui-
dação anual do imposto. 

De acordo com as simulações 
feitas por diversas consultoras, 
com esta mudança, os salários 
líquidos dos portugueses vão 
aumentar este mês. o que é con-
firmado também por Daniela 
Cunha, consultora da OCC: "As 
famílias, mensalmente, terão um 
reforço das suas disponibilida-
des financeiras, por força do ajus-
tamento da retenção do impos-
to mensal, que tendencialmen-
te será menor do que até então 
praticado." 

A especialista deixa, no entan-
to. um aviso.- a diminuição do 
imposto retido na fonte terá 
impacto no valor do reembolso 

ou no valor a pagar ao fisco 
em 2024. aquando da entrega da 
declaração anual relativa ao ano 
de 2023. Por exemplo, os contri-
buintes poderão ter de pagar 
mais. no Verão do próximo ano. 
do que estão à espera ou. estan-
do a contar com um reembolso, 
poderão ver-se mesmo confron-
tados com a necessidade de pagar 
imposto ao Estado. 

Actualmente, observa Danie-
la Cunha, os contribuintes espe-
ram que as suas retenções sejam 
suficientes para evitar "paga-
mentos inesperados" no Verão 
do ano seguinte, aquando do 
apuramento do imposto efecti-
vo. mas a retenção que chega 
ao terreno este mês. fazendo 
baixar o valor descontado men-
salmente. pode provocar as refe-
ridas situações, que serão "gran-

Governo expl icou 
que novas tabelas 
de re tenção 
na f on te ev i tam 
s i tuações em que o 
a u m e n t o do salár io 
b r u t o ena absorv ido 
pelo IRS e não 
t i nha ref lexos no 
o rdenado líquido 

des surpresas que. em muitos 
casos, podem ser negativas". 

Importa explicar que o reem-
bolso do IRS não é um pagamen-
to feito pela Autoridade Tri-
butária aos contribuintes, mas 
somente a devolução do impos-
to cobrado em excesso ao longo 
do ano. O novo modelo de reten-
ção na fonte tem também como 
objectivo aproximar o que é reti-
do todos os meses e o que é efec-
tivamente devido. 

Menos retenção, mais salár io 
As simulações feitas pela EY para 
o Jornal Económico no final do 
ano passado davam já a mostrar 
de que modo Julho será sinóni-
mo de um aumento do salário 
líquido de vários portugueses. 

Por exemplo, os solteiros sem 
filhos e os casados com dois filhos 
com um salário bruto de 1.500 
euros podem contar com mais 
26 euros a partir de 1 de Julho. 
Num salário de 5 mil euros, o 
aumento esperado é de 48 euros 
nesta segunda metade do ano. 

Já um contribuinte solteiro e 
sem filhos com um salário bruto 
mensal de 780 euros teve. no 
primeiro semestre, um ganho 
mensal de 23 euros face a 2022. 
subindo para 53 euros men-
sais no segundo semestre. Con-
tas feitas, o seu rendimento líqui-
do, já deduzido de impostos, 
passará dos 633.20 euros actuais 
para 656.20 em Janeiro e para 
686 .20 euros a partir de 1 de 
Julho, calcula a EY. 

E um contribuinte casado com 
dois filhos que ganhe 2 mil euros 
teve. na primeira metade do ano. 
um rendimento disponível de 
1.410 euros face aos 1.388 euros 
registados no final de 2022 (mais 
22 euros) e terá um ganho supe-
rior no segundo semestre (30 
euros mensais), ip 


